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Gerente de Produtos e Serviços do ETENE

-
-

humanos. 

-

2014

Ex Ante Consultoria Econômica.

Quanto maior o acesso ao saneamento, menor a 
-
-

vidade da população.

S(OMS), saneamento é o controle de todos os 
-

cem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar 

saneamento caracteriza o conjunto de ações socioeconô-
-

tal. 

O saneamento básico, que é parte do saneamento, 
é composto de: 

-

Coleta, tratamento e disposição ambientalmen-

-

-
mentos e inundações.

-
-

A análise proposta focará no abastecimento de 

2 Importância

-
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vivos. Elaboração: Ex Ante Consultoria Econômica.

saneamento provoca o afastamento das pessoas de suas 
funções laborais, acarretando custos para a sociedade 

-
pesas públicas e privadas como tratamento das pessoas 
infectadas. 

na área de saúde pública.

mil internações por diarreia no Brasil. Além disso, há cor-
relação da falta de saneamento básico com a prolifera-
ção do mosquito 

Além das implicações imediatas sobre a saúde e a 
-

-
micas que dependem de boas condições ambientais para 

-
-

mento valoriza as construções existentes e possibilita edi-

do capital imobiliário das cidades. Além de elevar o valor 
-

econômicas que dependem de condições ambientais ade-

-

serviços de saneamento, observa-se que a falta de acesso 

associados aos estratos mais baixos de renda, diminuindo 
-

-

da (%)

à ção de á

-

fase no Nordeste

3.1. Estrutura do setor de saneamento no Brasil

-

-

do serviço para uma companhia estadual ou para a inicia-

-
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-
tros adequados aos interesses da população.

-

-

Privado Cesb

-

Privado Cesb

Brasil

-

-

coletados.

A situação descrita, apresenta resultados menos 

-

-

-

-

-
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Total Urbano Total Urbano Total Total

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Brasil

-

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Brasil
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-

sil

-
-
-

lização de obras de manutenção e expansão das redes de 

bilhões na construção e renovação das redes de distri-

-

um patamar que ainda assim representa um crescimento 

O avanço do saneamento aparece nos dados de 
-

-

-

-
to linear.
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-
dos indicam uma curva bastante ascendente de recursos 

-

nos demais anos observa-se crescimento ano a ano do to-

-

-
-

-

Brasil

-

Total

(%)

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Brasil

-

-

neamento no Brasil

A expansão do saneamento implica inicialmente 
-

de sua realização. A instalação de um sistema de sanea-

Os impactos das construções civis de saneamento 
-

dos.

-

-

-
dos, porém de forma permanente.

-

-

-
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a 

-
-

-

-

Com relação às operações das obras já instaladas 

-

-

Receitas operacionais totais

Pessoal ocupado

Renda (PIB)

Salários e remunerações

Considerando-se ocupações diretas, indiretas e in-
duzidas, as operações de saneamento sustentaram um to-

-

-

Efeitos

Indireto

Induzido

Total
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-

-

-

do Brasil)

-

-
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Para a Confederação Nacional das Indústrias 
-

mobilizar recursos públicos e principalmente privados. 

Além de maior capacidade de mobilização de re-
-

der mais rapidamente às oportunidades de mercado. Nes-
sa conjuntura, o Governo Federal, lançou em setembro 

-
tos em infraestrutura por meio de parcerias com o setor 
privado.

-

plenas e Parcerias Público Privadas (PPP). No entanto, são 

-

privado.

-
-
-

com ênfase no Nordeste

-
ras são controladas pelos estados e o setor privado opera menos 

-

-

de saneamento. Nesse ensejo, o setor passa por uma revolução: 

Brasil 2007 2010 2011 2012 2013 2014

Quadro 7 – Companhia de Saneamento Incluídas no PPI

COMPANHIA STATUS

Caema Maranhão

Caerd Rondônia

Caern Rio Grande do Norte

Caesa Amapá

Ceará

Casal

Casan Santa Catarina

Cedae Rio de Janeiro

Compesa Pernambuco

Cosama Amazonas

Cosanpa Pará

Acre

Embasa Bahia

Privado (Odebrecht Ambiental). Áreas não cobertas pela companhia

Sanepar Paraná
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-
ços e tarifas, como no caso das companhias de eletricida-

-
tuosos recursos em áreas de baixa renda. 

As duas maiores empresas privadas que operam no 

Ambiental.

market share

Odebrecht Ambiental

-

-

O saneamento é infraestrutura básica e indispen-
-

-
deste. 

-

ponto a ser observado é o modelo tarifário a ser imple-
mentado, pois as áreas menos atendidas são as com popu-

-

-

-
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